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Originária do sudeste da Ásia, a cana-de-açúcar é  importante por causa da sua múltipla
utilização, podendo ser empregada in natura, sob a forma de forragem para alimentação animal,
ou como matéria-prima para a fabricação de rapadura, melaço, aguardente, açúcar e álcool.

O clima ideal para o cultivo da cana-de-açúcar é aquele que apresenta duas estações distintas,
uma quente e úmida, para proporcionar a brotação, perfilhamento e  desenvolvimento vegetativo,
seguida de outra fria e seca, para promover a maturação e conseqüente acúmulo de sacarose nos
colmos. Assim, o Acre apresenta uma restrição climática ao seu cultivo, uma vez que a
predominância é de clima quente e úmido, porém, com um período bem definido de seca em que
poderá ocorrer o acúmulo de sacarose.

Solos profundos, pesados, bem estruturados, férteis e com boa capacidade de retenção são os
ideais para o cultivo de cana-de-açúcar que, por sua rusticidade, também pode se desenvolver
satisfatoriamente em solos arenosos e menos férteis, como os do Cerrado. Solos rasos, isto é,
com camada impermeável superficial ou mal drenada, não devem ser indicados para o plantio de
cana-de-açúcar.

Para trabalhar com segurança em culturas semimecanizadas, como a da cana-de-açúcar, a
declividade máxima deverá estar em torno de 12%. Acima desse limite há restrições às práticas
mecânicas. Para culturas mecanizadas, com adoção de colheitadeiras automotrizes, o limite
máximo de declividade cai para 8% a 10%.

No Acre, o período de plantio recomendado é de outubro a dezembro, restringindo-se ao cultivo de
pequenas áreas, com o aproveitamento do caldo de cana in natura e na confecção de rapadura,
alfenim, melaço e açúcar mascavo (gramixó), sendo este último o principal produto a ser
fomentado pelo governo estadual, por ter grande potencial como ingrediente de bebida (adoçante e
caramelizante). A experiência pioneira em larga escala no Estado foi o plantio de aproximadamente
4.000 hectares, em 1988, no km 75 da  BR-317, cuja finalidade era suprir uma usina beneficiadora
de álcool, conhecida como Alcobrás. Entretanto, tal projeto não obteve sucesso.

Segundo  dados do IBGE (2000), o Estado plantou no ano agrícola de 1996 cerca de  190 ha de
cana-de-açúcar, com uma produtividade média de 15 toneladas/hectare de cana crua. A cultura
está distribuída no Estado em parcelas extremamente pequenas, sendo Manuel Urbano e Sena
Madureira os municípios com maior área cultivada (Fig. 1).
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Fig.1.  Distribuição da área cultivada com cana-de-açúcar no Estado do Acre.

O presente estudo foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a aptidão dos solos acreanos à
implantação e fortalecimento do cultivo da cana-de-açúcar no Estado.

Com base nas exigências edáficas da cultura (Anexo I) e no mapa pedológico do Estado do Acre,
produzido  pela Secretaria Executiva do Programa Estadual  de Zoneamento  Ecológico-
Econômico  (Acre, 2000), procedeu-se o estudo de aptidão dos solos acreanos para a cultura da
cana-de-açúcar. Utilizando-se as características morfológicas e físico-químicas, as áreas do
Estado foram classificadas nas seguintes categorias:

Preferencial (adequada) – apresenta características favoráveis ao cultivo da cana-de-açúcar.

Preferencial/Restrita – apresenta restrições intermediárias entre preferencial e restrita ao cultivo de
cana-de-açúcar.

Restrita – apresenta características de ordem química e/ou física que devem ser corrigidas e/ou
monitoradas para se ter condições favoráveis ao cultivo da cana-de-açúcar.

Restrita/Inapta – apresenta características intermediárias entre restrita e inapta ao cultivo de cana-
de-açúcar.

Inapta (inadequada) – a área avaliada não tem aptidão para o cultivo da cana-de-açúcar, em virtude
da limitação por algum fator (morfológico, físico ou químico).

Os parâmetros selecionados foram então cruzados em um sistema de informações geográficas
(Arc View), obtendo-se um mapa de aptidão dos solos do Acre para o cultivo da cana-de-açúcar na
escala de 1:1.000.000  (Fig. 2).

O Acre apresenta condições climáticas intermediárias para a cultura da cana-de-açúcar,
enquadrando-se nas classes preferencial, preferencial/restrita e restrita (uma vez que tem
condições de temperatura ideais, porém as condições de umidade constantes dificultam o
processo de maturação), desde que, ao pensar em cultura comercial, se cultive uma variedade
tardia e sem limitação ao florescimento em períodos mais úmidos (Mesquita, 1996).

Segundo o mapa de aptidão dos solos do Estado para o cultivo da cana-de-açúcar (Fig. 2), apenas
3% do território acreano é considerado preferencial para a cultura  (Fig. 3). A maior parte das áreas
preferenciais e preferenciais/restritas ao cultivo de cana-de-açúcar encontra-se na região do Alto
Acre, Baixo Acre e  Vale do Juruá. Apenas  9% das áreas são consideradas inaptas, sendo
constituídas de solos de margens de rios e igarapés e daqueles com relevo ou permeabilidade em
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graus de limitação forte a muito forte; 47% apresentam-se restritas e 27% restritas/inaptas,
podendo acarretar sérios riscos à cultura.

Desta forma, é importante ter um detalhamento do mapa e esta visão macrorregional apenas
permite delimitar macrozonas de fomento à cultura da cana-de-açúcar.

Vale ressaltar que partes dessas limitações são de ordem química, podendo ser corrigidas ou
minimizadas com emprego de manejo adequado e uso de fertilizantes e/ou adubação verde
associados às variedades adaptadas às condições climáticas do Estado do Acre.

Fig. 2. Mapa de aptidão de solos para o cultivo de cana-de-açúcar no Estado do Acre. Rio Branco,
AC, 2001.
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Fig. 3.  Classes de aptidão de solos para a cultura da cana-de-açúcar e percentual em relação à
área do Estado do Acre.
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Anexo I. Características morfológicas, químicas e físicas e sua aptidão para o cultivo de cana-de-açúcar.
Código Banco
de Dados

Discrição Aptidão para Cana-de-açúcar

Características Morfológicas (Embrapa, 1999).
--------------------------------------------------------------------------------Drenagem --------------------------------------------------------------

D1  Excessivamente drenado Inapta
D2  Fortemente drenado Inapta
D3  Acentuadamente drenado Inapta
D4  Bem drenado Preferencial
D5  Moderadamente drenado Restrita
D6  Imperfeitamente drenado Inapta
D7  Mal drenado Inapta
D8  Muito mal drenado Inapta

-------------------------------------------------------------------------------Relevo--------------------------------------------------------------------
R1  Plano (0%-3%) Preferencial
R2  Suave ondulado (3%-8%) Preferencial
R3  Ondulado (8%-20%) Restrita
R4  Forte ondulado (20%-45%) Inapta
R5  Montanhoso (45%-75%) Inapta
R6  Escarpado (> 75%) Inapta

----------------------------------------------------------Profundidade---------------------------------------------------------------------------------
P1 Raso (≤ 50 cm de profundidade) Inapta
P2 P2 (Pouco profundo > 50 cm e ≤ 100 cm de profundidade) Restrita
P3 P3 (Profundo > 100 cm e ≤ 200 cm de profundidade) Preferencial
P4 P4  (Muito profundo > 200 cm de profundidade) Preferencial

CCaarraacctteerr ííssttiiccaass  QQuuíímmiiccaass  ((CCFFSSMMGG,,  11998899;;  AAmmaarraall  &&  SSoouuzzaa,,  11999977;;  EEmmbbrraappaa,,  11999999))..
------------------------------------------------------------------------------pH---------------------------------------------------------------------------

pH1 Extremamente ácido (< 4,3) Inapta
pH2 Fortemente ácido (4,3-5,3) Restrita
pH3 Moderadamente ácido (5,4-6,5) Preferencial
pH4 Praticamente neutro (6,6-7,3) Preferencial
pH5 Moderadamente alcalino (7,4-8,3) Inapta
pH6 Fortemente alcalino (> 8,3) Inapta

----------------------------------------------------------------Alumínio---------------------------------------------------------------------
Al1 Baixo (< 0,2 cmolc.kg-1) Preferencial
Al2 Médio (0,2-1,0 cmolc.kg-1) Restrita
Al3 Alto (> 1,0 cmolc.kg-1) Restrita

--------------------------------------------------------------Cálcio--------------------------------------------------------------------------------------
Ca1 Baixo (< 2,0 cmolc.kg-1) Restrita
Ca2 Médio (2,0-6,0 cmolc.kg-1) Preferencial
Ca3 Alto (> 6,0 cmolc.kg-1) Preferencial

------------------------------------------------------------------------Carbono-------------------------------------------------------------------------
C1 Baixo (< 0,8 dag.kg-1) Restrita
C2 Médio (0,8-1,4 dag.kg-1) Restrita
C3 Alto (> 1,4 dag.kg-1) Preferencial

--------------------------------------------Capacidade de Troca de Cátions----------------------------------------------------------------------
T1 Baixo (< 4,5 cmolc.kg-1) Restrita
T2 Médio (4,5-10,0 cmolc.kg-1) Preferencial
T3 Alto (> 10,0 cmolc.kg-1) Preferencial

------------------------------------------------------------------Fósforo--------------------------------------------------------------------------------
P1 Baixo (< 10 mg.kg-1) Restrita
P2 Médio (10-30 mg.kg-1) Preferencial
P3 Alto (> 30 mg.kg-1) Preferencial

--------------------------------------------------------------Potássio-----------------------------------------------------------------------------------
T1 Baixo (< 0,11 cmolC.kg) Restrita
T2 Médio (0,11-0,23 cmolC.kg) Preferencial
T3 Alto (0,23-0,60 cmolC.kg) Preferencial
T4 Muito alto (>0,60 cmolC.kg) Preferencial
-------------------------------------------------------------------Saturação de Bases  -------------------------------------------------------------------

-------------------
V1 Eutróficos – saturação por bases maior ou igual a 50% Preferencial
V2 Distróficos – saturação por bases menor que 50% Preferencial
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Continua..
.

V3 Oligotróficos – saturação por bases menor que 35% Restrita

Anexo I. Continuação.
Código Banco
de Dados

Discrição Aptidão para Cana-de-açúcar

CCaarraacctteerr ííssttiiccaass  FFííssiiccaass  ((LLeemmooss  &&  SSaannttooss,,  11999966;;  EEmmbbrraappaa,,  11999999))..
-------------------------------------------------------Presença de Concreções---------------------------------------------------------------------

Conc0 Sem concreções Preferencial
Conc1 Muito pouco (menos que 5% do volume) Preferencial
Conc2 Pouco (5%-15% do volume) Restrita
Conc3 Freqüente (15%-40% do volume) Restrita
Conc4 Muito freqüente (40%-80% do volume) Inapta
Conc5 Dominante (mais que 80% do volume) Inapta
----------------------------------------------------------------------Classes Texturais  -------------------------------------------------------------------

--------------------
Text1  Textura arenosa – mais de 70% de areia Inapta
Text2  Textura média – menos de 35% de argila e mais de 15% de areia Preferencial
Text3  Textura argilosa – 35% a 60% de argila Restrita
Text4  Textura muito argilosa – mais de 60% de argila Inapta
Text5  Textura siltosa – menos de 35% de argila e menos de 15% de areia Preferencial
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